
O hospital da 
Asa Norte vai 
ficar para 81 

Prevista para abrigar 500 mil 
habitantes Brasília deveria ter dois 
mil 500 leitos em seus hospitais. Hoje 
a cidade tem um milhão 120 mil 
habitantes e em todo o seu sistema 
hospitalar apenas um milhão e 700 
leitos, atendendo ainda a toda região 
geoéçonbmica. Espantado com esses 
números, o secretário de Saúde, 
Jofran Frejat, pediu ao governador 
que incluísse no orçamento de 1980 o 
hospital da Asa Norte ( obra parada 
desde o governo de Hélio Prates) 
como uma prioridade. Acontece que 
o hospital foi incluído no citado 
orçamento e sua conclusão ficará 
creditada à obtenção de algum em-
préstimo a fundo.perdido com bancos 
oficiais ou a alguma dívida a ser paga 
no futuro pela Secretaria de Saúde. 

O qué demandará mais recursos 
para a entrega da obra à população 
serão os equipamentos que o hospital 
deverá abrigar. Para inaugurar a obra 
Jofran Frejat disse que precisará de 
no mínimo Cr$ 500 milhões e não o 
entregará antes do prazo de dois anos. 
A própria 'secretaria de Saúde já está 
amortizando um empréstimo efetuado 
junto à Caixa Econornica Federal no 
valor de Cr$ 200 milhões feito pelo 
governo anterior com a finalidade de 
concluir esse hospital. 

Jofran diz nao saber por que 
paralisaram a obra tão fundamental 
para a população, "nem por que 
mudaram a opção do empréstimo 
efetuado, já que o prédio estava in - 
ciado desde 1974". Calculado para 300 
oti 350 leitos, o hospital deverá ser en-
tregue dentro de tres anos ao povo de 
Brasília. Contrário ao volumoso 
número de leitos, o secretário disse 
que em sua opinião um hospital "com 
essa dimensão terá grandes dificul-
dades para ser administrado. Para ser 
administrável é essencial que um hos-
pital seja pequeno".  Adiantou que provalvemente en-
trará com recursos de outro programa 
para concluir a obra, comentando que 
outros serviços ainda precisam ser 
executados no sistema hospitalar do 
Distrito Federal: "o Hospital do 
Gama até hoje não foi concluído e até , 
o Hospital de Base do Distrito Fe-
deral ressente-se da falta de uma série 
de alterações". 


